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Há dois modos de viver a vida:

O primeiro é como se nada fosse um milagre.

O outro é como se tudo fosse um milagre.

Albert Einstein
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UM

Quando o pai de Campbell morreu, deixou para ela 1.262,56 dólares 

— tudo que conseguira economizar durante o trabalho de vinte e dois 

anos como dançarino do fogo para o programa Espírito do Aloha no 

Hotel Polynesian, da Disney. Coincidentemente, esse era o valor exato 

que seu tio obeso, Gus, estava pedindo pelo fusca de 1998 em Vapor, a 

única cor que valia a pena ter, se você quisesse um fusca. Cam estava 

de olho desde que tinha seis anos, e ele valia cada centavo. Misturava-

-se à névoa como um carro invisível, e, quando ela o dirigia, sentia-se 

invisível, invencível e solitária.

Ela esperava que fosse assim no céu.

Não que acreditasse em céu ou em um deus (especialmente um 

homem) ou em Adão e Eva, como metade dos otários que moravam 

na Flórida. Ela acreditava na evolução: peixes adquiriram pés, sapos 

adquiriram pulmões, lagartos adquiriram pelos e os macacos tinham 

de andar eretos para percorrer a savana. Fim da história.

Também não acreditava na Imaculada Conceição, mas você po-

deria arranjar um monte de problemas se admitisse para alguém que 

achava que a Virgem Maria provavelmente só tinha engravidado, as-

sim como vinte por cento das adolescentes na Flórida. Essa era uma 

ideia que você deveria guardar para si mesma.
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Porque outras pessoas precisavam de milagres. Outras pessoas 

acreditavam em mágica. A mágica era para quem podia arcar com a 

estadia de sete dias no Park Hopper e de oito noites no Grand Flori-

dian. A mágica, Cam soube depois de uma vida inteira trabalhando 

para o Mickey Mouse, era um privilégio e não um direito.

Ela inspirou o purificador de ar com óleo de pluméria do carro. 

Era um poderoso afrodisíaco havaiano, mas como ninguém andava 

de carro com ela, apenas servia para fazê-la apaixonar-se pelo próprio 

veículo. Que era macho. Ela o chamava de Cumulus.

Naquele exato momento, Cumulus estava estacionado no nível 

Zebra do estacionamento do Children’s Hospital. Cam costumava es-

tacionar no nível Coala; ela preferia o mural de árvores de eucalipto 

e os tons cinzentos desbotados e suaves às listras vivas em preto e 

branco no Zebra. Mas quando chegara, duas horas atrás, não havia 

mais vagas disponíveis.

Se fosse perspicaz o suficiente, consideraria aquilo um sinal. Essa 

consulta não ia dar certo. Eles haviam chegado ao ponto em que as 

coisas eram pretas e brancas. Os bons tempos do cinza tinham acabado.

Uma família de quatro pessoas desceu do elevador do estacionamen-

to. A mãe tentava segurar a mão de um garotinho saudável de quatro 

anos que pulava enlouquecido e todo bobo com os tênis do Homem-

-Aranha com luzes vermelhas piscando nas laterais. Uma menininha 

doente, careca, de dois anos, em um vestido cor-de-rosa, dormia no om-

bro do pai, que caminhava, aturdido, até o SUV da família, e talvez 

estivesse se perguntando como sua vida se transformara nisso.

Cam conhecia a sensação. Ela tinha de fazer alguma coisa: comer 

sem parar e vomitar, encher a cara, fumar um cigarro, qualquer coisa, 

para se livrar daquela sensação. Suas mãos tremiam quando ela abriu 

o porta-luvas e remexeu para ver se a mãe escondera algum cigarro 

por ali. Seus dedos sentiram a ponta de alguma coisa.

O que é que temos aqui?, perguntou-se enquanto tirava o pequeno 

quadrado de papel de caderno do porta-luvas. Ele estalou quando ela 
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a menina que nao acredita em milagres

o desdobrou. Primeiro, a letra não parecia ser dela. O lápis pressio-

nara com força as letras no papel. Os os eram redondos e cheios e as 

consoantes erguiam-se orgulhosas e eretas, como se o autor soubesse 

que ela tinha todo o tempo do mundo. Nos últimos poucos meses, a 

letra de Cam se tornara a confusão enfraquecida e torta de uma velha.

LISTA DO FLAMINGO

• Perder a virgindade numa festa com birita.

• Deixar um babaca partir meu coração.

• Andar por aí infeliz, apática, fazendo beicinho, e dormir durante todo 

o sábado.

• Me meter numa saia justa com o namorado da minha melhor amiga.

• Ser despedida de um emprego de verão.

• Puxar o rabo de uma vaca.

• Acabar com os sonhos da minha irmã caçula.

• Bancar a stalker inocente.

• Beber cerveja.

• Passar a noite fora de casa.

• Tentar roubar algo numa loja.

Cam olhou para a folha de papel de caderno. Ela não via a lista 

há quase um ano, desde que a escreveu na cama de cima do beliche, 

na cabana 12 do Acampamento Shady Hill para Turbinar a Autoes-

tima de Adolescentes, bem no fundo da floresta a oeste da Carolina 

do Norte. O folheto prometera “ajudar as garotas a encontrar a força 

interior e ajudar as meninas sem graça a se transformarem no centro 

da festa!”, o que fez Cam estremecer, no início. Mas ela queria passar 

o tempo com Lily, sua melhor amiga, longe de um hospital, e era me-

lhor que tornar-se conselheira no “acampamento dos doentes” onde o 

mar de carecas, os carrinhos hospitalares, que faziam as rondas com 

os vidros de comprimidos batendo um contra o outro, e a ocasional 
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visita de uma celebridade popular eram uma lembrança constante e 

deprimente da própria doença. Em Shady Hill, elas eram apenas parti-

cipantes comuns, os Flamingos. Cada cabana tinha de escolher uma ave 

e decidiram escolher uma que era menos provável de ser encontrada na 

floresta. Uma ave que não se misturaria aos arredores. Como elas. 

Cam fechou os olhos e recostou a cabeça no encosto do Cumulus. 

Ela praticamente podia ouvir a voz de Lily:

“... Então, você guarda a lista e para de pensar nela e aos pou-

cos... um dia, o simples ato de escrever coisas vai fazê-las acontecer.”

Durante o verão, Lily ficara obcecada com a ideia de tirar sarro 

dos livros de autoajuda que encontrara na seção de autoestima da 

“biblioteca” do acampamento. Enquanto as outras garotas folhea-

vam escondidas as páginas amareladas de Ação depois das aulas e 

Universidade do amor que a prima de alguém escondera debaixo do re-

vestimento do piso da biblioteca, Lily lera sobre “afirmações”. Elas 

passaram uma tarde diante do espelho do banheiro rachado e pintado 

de pátina dizendo, em tom de brincadeira, ao próprio reflexo que elas 

eram belas, poderosas e merecedoras. Lily lera sobre as “visualiza-

ções” e elas riram ao fechar os olhos e imaginar um arco-íris de luz 

purificando seus órgãos doentes. Então surgiu a lista.

— Lil — começou Cam, mas Lily estava empolgada e torcia uma 

mecha da parte verde do cabelo com o dedo, enquanto resumia em 

voz alta.

— Você não pode digitar nem mandar uma mensagem de texto com 

ela. Tem de ser escrita com sua letra sobre o papel, como antigamente. 

E não pode mostrar para ninguém mais, ou não vai se tornar realidade.

— Que isso, Lily. Você não acredita, acredita? Escreva e vai acontecer?

— Claro que não. Mas a gente deveria escrever. Só pra dar umas 

risadas. Tome — disse ela e jogou para Cam o lápis laranja gigante, de 

quase um metro, que comprou na loja de lembranças Davis Caverns 

na última viagem com todo o acampamento. — Comece a escrever. 

Uma lista com tudo que você quer que aconteça antes de você morrer.
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Cam fez desenhos na margem superior do caderno.

— Como vamos chamá-la? — perguntou a Lily, que já estava ra-

biscando furiosamente. — “Lista de coisas a fazer antes de bater as 

botas” é tão antiquado.

— Que tal outra expressão pra “bater as botas”? “Meter o pé na 

cova”? Vamos chamá-la de Lista do Pé na Cova — disse Lily sem 

erguer os olhos.

— De jeito nenhum — disse Cam.

— Não sei, Campbell. — Lily suspirou. — Chame apenas de Lis-

ta do Flamingo, então.

— Isso não é irrelev...

— Só escreva.

Cam suspirou, escreveu Lista do Flamingo em grandes letras  

maiúsculas e então pensou no que incluir. Deveria ser realista, de-

cidiu. Do que ela realmente sentia falta já que ser doente era o seu 

normal? Por isso, ela veio para o Shady Hill em vez de ir ao acampa-

mento de câncer, embora as cabanas tivessem cheiro de mofo. Cam 

queria uma vida que estava com mofo. Metaforicamente falando. Por 

isso, começou a fazer uma lista de todas as coisas normais das quais 

poderia sentir falta, se não chegasse ao final da adolescência. Como 

Perder a virgindade numa festa com birita, escreveu. Ou Andar por aí infe-

liz, apática, fazendo beicinho, e dormir durante todo o sábado...

— Como é que você acha que vai ser? — interrompeu Lily. Ela 

tinha terminado a lista e sentou-se no beliche, hesitante, mastigando 

a ponta da caneta.

— Como é que vai ser o quê, Lily? — perguntou Cam. Lily podia 

dar um salto para o meio de uma conversa, esquecendo que Cam não 

necessariamente habitava o cérebro dela para saber qual era o come-

ço. — O último ano? As olimpíadas de inverno? O baile de formatura? 

Sexo? O jantar de hoje?
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— A morte — respondeu Lily.

— A morte. — Cam fez uma pausa. — Bem, acho que vai ter o 

túnel e a luz branca, e aquela história de olhar pra baixo e ver o pró-

prio corpo...

— Eu não sabia que você acreditava na vida após a morte — 

disse Lily.

— Não acredito — respondeu Cam. — A tal experiência de proxi-

midade da morte é um acontecimento neurológico. Um grande sonho 

causado por quantidades imensas de hormônios liberados pela glân-

dula pituitária. É tudo causado pela dimetiltriptamina. Não por Deus.

— Oh — disse Lily, decepcionada. Ela olhou pela janela.

— Bem, como você acha que vai ser?

— Acho que vai ficar escuro, no início. Tem de ficar escuro quan-

do o seu corpo desliga. Depois uma ponte de arco-íris brilhante vai se 

formar através da escuridão, e estrelas vão piscar ao redor e iluminar 

seu caminho até o Mundo Espiritual.

Cam esboçou um sorriso.

— Mundo Espiritual? Espera aí, deixa eu consultar meu filtro dos 

sonhos...

— Paraíso — disse Lily. — Eu acredito que existe um paraíso.

Cam abriu os olhos e fitou o estacionamento subterrâneo de as-

pecto sombrio. Talvez seja hora de começar a riscar alguns desses itens, 

pensou, e voltou a percorrer a lista com os olhos. Como o último item 

parecia ser a única tarefa totalmente em seu poder neste momento, 

começaria por ele.

Telefonou para Lily.

— O que eu deveria roubar, Químio-sabe?

— O quê? — A voz de Lily estava rouca e lenta, como se ela tives-

se acabado de acordar.

— Está na lista.
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— Que lista? — Cam podia ouvir os lençóis roçando, e a cama 

guinchava enquanto Lily se erguia até ficar em posição ereta.

— Lembra-se da lista do acampamento de verão?

— Por que roubar está na sua Lista do Flamingo? — pergun-

tou Lily, exasperada. — De qualquer forma, você não tem de forçar,  

Campbell. Você tem de deixar as coisas acontecerem.

— Estou sentindo necessidade de apressar as coisas um pouqui-

nho — disse Cam. Ela encostou a testa no volante e girou a cabeça ao 

longo do semicírculo superior.

— Pegue um hidratante labial Burt’s Bees. O meu acabou — ad-

mitiu Lily. Cam quase conseguia vê-la estreitando os olhos enquanto 

examinava os lábios ressecados no espelho.

— E o que mais? — perguntou Cam.

— Um flamingo de plástico da Family Dollar — sugeriu Lily. — 

Iguais àqueles de enfeitar o gramado.

— Vai ser um desafio.

Cam ergueu a cabeça do volante e fez um carinho no carro.

— Para a Whole Foods, Cumulus — falou, e eles partiram.
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